


A N Á L I S E  M E N S A L  -  I P C A
Outubro/ 2015

A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, voltou a mostrar aceleração acentuada 
em outubro de 2015. Com alta de 0,82%, o ín-
dice de preços é o maior para os meses de outu-
bro desde 2002, quando atingiu 1,31%. O resul-
tado ficou acima da projeção do mercado, que 
é medida através do Relatório Focus do Banco 
Central, que esperava um crescimento de 0,79% 
no mês. Assim, espera-se que as projeções da 
inflação no ano, que se encontra em 9,91%, so-
fram uma pressão para cima nas próximas di-
vulgações, chegando a 10%. O índice foi superior 

a outubro de 2014 e a setembro de 2015, que 
atingiram taxas de 0,42% e 0,54%, respectiva-
mente. A preocupante elevação dos preços está 
refletindo na quebra de recordes negativos. No 
ano, o IPCA acumula alta de 8,52%, acima do 
5,05% de igual período de 2014 e o mais eleva-
do para o período de janeiro a outubro desde 
1996 (8,70%). Segundo o IBGE, nos últimos doze 
meses, o índice foi para 9,93%, resultado supe-
rior aos 9,49% dos doze meses imediatamente 
anteriores e o mais elevado para os doze meses 
desde novembro de 2003 (11,02%).
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Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

INFLAÇÃO VOLTA A ACELERAR EM OUTUBRO



O acumulado em 12 meses avança 0,35% atin-
gindo 9,93%. Após s três meses de estabilização 
do IPCA em torno de 9,5%, o gráfico revela que 
a tendência de alta, verificada principalmente 
no primeiro semestre de 2015, inicia um pro-
cesso de retorno na alta dos preços no último 
trimestre do ano. Analisando a composição do 
índice por grupo, verifica-se que, para o Brasil, 
o principal responsável do crescimento na taxa 
foi o grupo dos “Transportes”, em especial os 
itens de combustível como gasolina, etanol e 
diesel, que sofreram reajustes de preços. Esse 
grupo avançou 1,72% ante 0,71% no mês ante-
rior, sendo responsável por 37% do resultado 
global. As acelerações dos preços continuam 
também no grupo de “Alimentação e Bebidas” 
(0,77%), com o item alimentação fora de casa 
sofrendo ajustes de preços mensalmente, e o 
grupo “Habitação” (0,75%), com aumentos nos 
preços de energia elétrica e aluguel. Esses três 
grupos, somados, contribuem com 0.62 p.p. para 
o resultado geral, enquanto que os demais gru-
pos (Artigos de Residência, Vestuário, Saúde e 
Cuidados Pessoais, Despesas Pessoais, Educação 
e Comunicação) somam 0.20 p.p. apenas.

A Região Metropolitana do Recife (RMR)  
apresentou aceleração de preços bem maior que 
a média nacional. O IPCA de outubro de 2015 
atingiu 0,84%, resultado superior ao verificado 
em setembro de 2015 e outubro de 2014, que 

apresentaram índices de 0,17% e 0,66%, respec-
tivamente. No ano a inflação da RMR acumula 
alta de 8,19%, valor maior que o verificado no 
mesmo período de 2014 (5,29%) e a maior taxa 
desde outubro de 2003 (8,96%). Em 12 meses o 
IPCA acumula 9,24%, inferior ao resultado bra-
sileiro, porém apresenta maior aceleração de 
um mês para o outro neste tipo de acumulado 
- enquanto que no Brasil foi de 0,34%, a RMR 
acelerou 0,64%.  Na análise por grupos o indica-
dor da Região Metropolitana do Recife segue a 
mesma linha do Brasil, com os responsáveis pela 
alta ficando principalmente em “Alimentação e 
bebidas”, “Habitação” e “Transportes”, porém com 
intensidades diferentes em cada resultado por 
grupo. O primeiro, após apresentar deflação no 
mês anterior, cresceu 1,02%, pressionado pela 
alto dos preços dos itens da alimentação dentro 
e fora do domicilio; o segundo ainda é impacta-
do pela alta da energia elétrica e acelerou 1,15%; 
por fim, o terceiro grupo, também por reajustes 
nos preços dos  combustíveis, apresentou alta, a 
maior entre todos os grupos, de 1,32%. enquan-
to que os demais grupos (Artigos de Residência, 
Vestuário, Saúde e Cuidados Pessoais, Despesas 
Pessoais, Educação e Comunicação) somam 0.19 
p.p. apenas.
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Tabela 1 – Região Metropolitana do Recife - IPCA - Outubro/ 2015

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO (%) IMPACTO (P.P)

SETEMBRO OUTUBRO SETEMBRO OUTUBRO

Índice Geral 0,17 0,84 0,17 0,84

1 . Alimentação e bebidas -0,29 1,02 -0,08 0,28

2. Habitação 0,60 1,15 0,09 0,17

3. Artigos de Residência 1,20 0,49 0,06 0,02

4. Vestuário 0,69 0,49 0,05 0,04

5. Transportes 0,13 1,32 0,02 0,20

6. Saúde e cuidados 
pessoais 0,30 0,59 0,04 0,07

7. Despesas Pessoais -0,05 0,56 0,00 0,06

8. Educação 0,20 -0,06 0,01 0,00

9. Comunicação -0,15 0,18 -0,01 0,01
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Na RMR os 5 itens com maior alta são Laranja-
pera (17,88%), Filé-mignon (13,64%), Inhame 
(8,65%), Frango Inteiro (8,39%) e Passagem Aérea 
(7,21%); na outra ponta os cinco de maior que-
da são Cebola (-26,89%), Tomate (19,9%), Batata 
Inglesa (12,76%), Repolho (7,74%) e Sardinha 
(7,22%).

É preocupante o nível do IPCA atual, já que a 
inflação tem o poder de corroer o poder de com-
pra das famílias, que passam a precisar de uma 
renda maior para manter o nível de consumo, 
acarretando em aumento na taxa de desempre-
go, além do aumento da procura e aumento do 

endividamento, pois a parcela de renda voltada 
aos gastos pessoais fica maior, comprometendo 
a parte do consumo que é financiada. O mês de 
outubro apresentou uma aceleração expressiva 
e deixa o indicador muito próximo aos 10% no 
acumulado do ano. O Governo vem tentando 
controlar a inflação através da redução de gas-
tos, com as políticas de ajuste fiscal e aumento 
dos juros, porém a alta do dólar e a alta dos cus-
tos através dos aumentos dos impostos acabam 
anulando parte dessas políticas.
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